
 

 

ATA DA 118 ª REUNIÃO ORDINÁRIA D0 CMDDPcD – 
CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA 

10 DE ABRIL DE 2024 

 

Aos dez dias do mês de abril de 2024, das 9:00h às 10:10h aconteceu a 118ª reunião ordinária do 
CMDDPcD, realizada presencialmente no quinto andar do Centro de Integração Municipal, localizado 
na Avenida Benedito Isaac Pires,35. Participaram da reunião os seguintes Conselheiros: Bianca 
Rossini de Oliveira, Benilton Silva, Jaqueline Eugênio, Lucas Adriano G. Silvério, Michele Cristina da 
C. de Jesus, Márcia Joelma, Marilice Hideo, Aline dos Santos O. Valentim, Amanda Ferreira dos 
Santos, Luciana P. D. Raposo Faria, Yasmim Santos Amaral, Léia Pereira N. Souza, Vanessa Matos. 
Justificaram a ausência: Silvia Plinta de Camargo. Houve ausência não justificada: Andressa Santos, 
Monaliza Santos, Carolina Tagliari, Gabriela Rosendo, Luciane Souza Bonfim, Priscila Santos 
Marcelino, Laís Santana Santos, Gustavo Soares Silva, Rosa Maria Machado. Como convidados 
estavam presentes: Márcia Buava, Fabiana Siqueira (Assistente Social do CEUC Diego Bazílio de 
Camargo - Escola Especial), Edinaldo (Secretaria de Transportes e Mobilidade), Camila Indalécio e 
a Sra. Gilvanete (mãe de criança com deficiência). A reunião foi iniciada pela vice -presidente do 
conselho Jaqueline Eugênio, que informou a saída oficial da conselheira Olympia de Navasques e 
que por este motivo estava como presidente nesta data. Também informou que já havia um novo 
nome para a substituição. Pediu ainda a colaboração de todos para que houvesse objetividade nos 
assuntos para que a reunião não se estendesse além do necessário, porém respeitando o direito de 
fala de todos. Márcia Buava então questionou se houve a leitura da ata por parte dos conselheiros e 
a presidente Jaqueline reforçou que se houver algum questionamento, o mesmo poderá ser enviado 
ao grupo para que haja alteração e posterior discussão na próxima reunião. Sendo assim foram 
apresentados os seguintes itens da pauta: 01- Aprovação da Ata Anterior. 02- Devolutiva sobre o 
evento do vôlei sentado. 03- Nomeação do novo presidente. 04- Devolutiva das reuniões com a 
Instituição FADA e o Colégio Rio Branco. 05- Planejamento de novas ações. 06- Informes Gerais. 
Sobre o item 1- Aprovação da Ata:  após pequenas correções, a mesma foi aprovada. Sobre o 
item 2: Devolutiva do evento do vôlei sentado: realizado no dia 16/03/2024 Jaqueline falou sobre 
a importância do evento, abrindo espaço para as devolutivas de todos que participaram. A conselheira 
Michele falou sobre a questão dos surdos que ficaram na parte superior da arquibancada, juntos aos 
intérpretes e que a má qualidade acústica do ginásio dificultou a tradução para a língua de sinais, por 
isso eles foram trazidos para perto dos demais.Falou também que os conselheiros foram deixados 
de lado, se levar em conta a importância do trabalho de todos. Falou ainda que os atletas ficaram 
muito tempo em pé, gerando certo desconforto. Márcia Buava falou que poucos conselheiros se 
colocaram à disposição e que todos deveriam estar envolvidos já que o evento é do CMDDPcD. Para 
o ano que vem, solicitou que toda a organização seja realizada por todos, nas reuniões. A conselheira 
Luciana concordou com a fala da Michele e trouxe a questão da importância de percebermos as 

falhas para que no próximo encontro as mesmas não ocorram. Lembrou também que no dia 
do evento não havia um material importante (WD) e que foi solicitado pelos atletas, tendo a 
equipe do conselho providenciar de última hora. O conselheiro Lucas também falou sobre a 
divulgação do evento, que deixou a desejar, já que o evento é de extrema importância, com 
atletas a nível mundial e que representam o nosso país nas competições. Márcia Buava 
reiterou a fala e que o alcance foi para poucos. Agradeceu todo o envolvimento de todos 
presentes em nome da Olympia e da Secretaria de Direitos Humanos, nomeando alguns 
conselheiros e algumas ações realizadas. Lembrou que todo o evento foi realizado através 
de doações e que o CMDDPCD não precisou usar sua verba. Jaqueline relembrou que 
devemos levar em consideração a época do ano para pensarmos no que precisamos, 
inclusive água para todos. Reforçou também que devemos pensar em como integrar o 
público com o caráter do evento, pois no ano passado houve essa interação e as pessoas 
puderam participar ativamente do esporte. Esse ano foi possível proporcionar essa vivência 
de outras formas, tornando o evento acolhedor, onde as crianças entregaram as medalhas 



 

 

às equipes vencedoras, assim como atuar como gandulas e a vice -prefeita participou 
ativamente. A conselheira Bianca relembrou que no ano passado estava no meio do 
campeonato e havia menos equipes, por isso houve um tempo maior para isso. Neste ano o 
campeonato estava no início e como o número de equipes era maior, havia mais jogos e o 
tempo disponível era mais escasso. O conselheiro Benilton relatou a participação do poder 
público, mas que podemos pensar também na maior participação da sociedade civil. 
Relembrou a espera pelo cartaz de divulgação, que foi recebido próximo ao evento, 
dificultando a vinda dos munícipes. Pediu também para que o conselho tenha um papel mais 
ativo e que possa definir ações importantes. Enfatizou que o evento de maneira geral foi 
muito bom, com acessibilidade, mas o acesso a arquibancada ficou prejudicado e que o calor 
também estava muito forte. Por fim falou que o conselho tem ganhado força e que está muito 
atuante, mas que também por ser ano eleitoral, ficamos presos a algumas ações do poder 
público. A conselheira Bianca enfatizou que podemos fazer um ofício sobre a acessibilidade 
em nome do conselho e Márcia Buava reiterou essa importância. Camila parabenizou a todos 
pelo evento, o esforço de todos e falou sobre a importância da abertura deste espaço em 
Cotia, por isso deu a sugestão para nomear uma comissão para elaborar um documento a 
Secretaria de Esportes relatando as dificuldades em relação a acessibilidade, sanitários 
(limpeza), até para que a gestão atual e a nova gestão saibam dessas questões 
apresentadas e possam tomar providências. Sobre o item 3 – Nomeação do novo 
presidente: a conselheira e vice -presidente Jaqueline então falou que há um acordo em 
que uma gestão seja presidida por um representante Governamental e em outro por um da 
Sociedade Civil, alterando os cargos tanto na presidência quanto na vice-presidência. Neste 
ano a Olympia foi nomeada, porém necessitou se afastar, então a nova indicação pelos 
conselheiros (Luciana Raposo Faria) permanecerá até o retorno dela. Márcia Buava 
comunicou que a conselheira Dominique também se desligou, assim como da Secretaria de 
Direitos Humanos, Cidadania e Mulher e uma nova pessoa será indicada. Sendo assim, 
pediu a todos para dar as boas vindas e solicitou a ajuda dos conselheiros para orientar e 
ajudar a nova presidente. Informou que no próximo mês não participará da reunião, pois 
estará de férias e, então, chamou uma convidada para dar seu depoimento. Isabela trabalha 
na recepção do prédio e é uma pessoa com deficiência. Iniciou a fala se apresentando e se 
auto descrevendo, em seguida relatou que trabalha na Secretaria da Fazenda e elencou a 
importância de falarmos sobre as pessoas com deficiência, também as que têm deficiências 
“invisíveis” e a importância dos cordões para os autistas, dos direitos e prioridades em 
atendimento e principalmente falar para quem trabalha com o público ter mais conhecimento 
sobre o assunto. Relatou sobre se sentir por muitas vezes excluída, discriminada, deixando 
até de sair de casa porque necessita de alguns cuidados. Márcia falou que o Conselho a 
acolhe, e que ela se coloca à disposição caso o Conselho necessite de alguma coisa e que 
também poderá contar conosco. Jaqueline também deu as boas vindas a ela e à colega 
Silvia, que a acompanhou. Sobre o item 4 – Devolutiva das reuniões com a Instituição 
FADA e o Colégio Rio Branco: Jaqueline deu fala ao Lucas para relatar os acontecimentos 
das reuniões e relembrou que o Conselho, representado pelo Lucas, está realizando 
reuniões para confecção do Plano Municipal de Educação. Ele então relatou que a reunião 
deveria ter sido realizada no dia 05, mas foi adiada para o dia 19. A ideia agora então é juntar 
as ideias e elaborar um texto com as informações da parte educacional e social referentes 
ao Plano. Portanto, propôs uma reunião entre a comissão do conselho para discutir as 
informações. Essas reuniões têm sido feitas desde março. Lucas então perguntou se o 
Departamento de Educação Especial tem alguma participação na elaboração e a conselheira 
Bianca informou que há também dentro da Secretaria de Educação, representantes para 
esse fim e que estará em contato com os conselheiros responsáveis. Márcia então falou que 



 

 

já há uma reunião agendada para a próxima semana para outros assuntos, mas que poderia 
agregar essa questão e otimizar o tempo. Houve concordância entre os conselheiros e como 
há a necessidade em montar as comissões, esse assunto entrará na pauta da reunião 
extraordinária. Ficou acordado para o dia 17/04 às 09:00h. Jaqueline relembrou que 
atualmente só há uma comissão atuando e que precisamos elaborar as demais. Márcia falou 
sobre a importância de todos os conselheiros participarem de pelo menos uma comissão e 
a conselheira Bianca elencou todas as comissões: Acessibilidade, Políticas Públicas, 
Empregabilidade. Márcia deu a sugestão de montarmos enquetes para que os conselheiros 
escolhessem qual a comissão que mais se identifica (no grupo de whatsapp). Lucas também 
convidou os que quiserem e podem participar da comissão do Plano Municipal de Educação 
e que disponibilizará todos os materiais e informações atualizadas. Foi discutida entre os 
conselheiros a parceria do colégio Rio Branco e que eles atendem apenas às crianças que 
tenham o diagnóstico de surdez. Márcia então relembrou que precisamos discutir as 
formações realizadas pelo Conselho no ano passado, com assuntos como os cordões, 
acessibilidade e políticas públicas, além de ouvir a pessoa com deficiência, elaborando um 
dossiê com informações e entregue à Prefeitura de Cotia. O conselho tem que estar em todas 
as secretarias, em parceria, assim como nas instituições, como a Casa de Apoio. Jaqueline 
então pontuou a importância do nosso Instagram e deu a sugestão de divulgar nesta rede as 
reuniões mensais, nossa agenda. Lucas então relatou que publicou um vídeo e que o número 
de visualizações foi expressivo. Jaqueline enfatizou que Benilton e Lucas são responsáveis 
pelas redes sociais e tem alimentado muito o Instagram com informações importantes. Sobre 
o item 5 - Informes: Márcia pediu para registrar em ata que foi enviado a Secretaria de 
Transportes um ofício solicitando a participação do Edinho oficialmente, já que este 
profissional é atuante no Conselho, oferecendo parceira constante. Márcia irá disponibilizar 
a senha do email às Secretarias do Conselho para que possam acompanhar os conteúdos 
enviados e assim podermos atuar de forma efetiva. Luciane então convidou a todos a 
participar da caminhada inclusiva e falou sobre a importância do evento. Será realizado no 
parque Teresa Maia, no dia 27/04 às 10:00h. Márcia pediu a todos para participar com a 
camiseta do Conselho. Luciane falou que ainda informará a programação, e provavelmente 
será das 10:00h às 12:00h. Luciana também informou que um paciente com Síndrome de 
Down, munícipe fará uma apresentação de teatro em Osasco e que seria importante a 
divulgação do evento também na caminhada. Jaqueline perguntou se há a possibilidade do 
Conselho ser apoiador do evento. Márcia irá ver com o Departamento responsável e 
Jaqueline enfatizou que o conselho, como órgão independente, poderia votar em plenária. 
Foi discutido sobre a melhor forma de chegar em acordo para tal. Benilton relatou que soube 
de uma formação para os professores da Secretaria de Educação. Bianca relatou que iniciou 
ontem, o dia todo, em cada dia duas modalidades paralímpicas, sendo totalmente realizado 
pelo Comitê Paralímpico, com parte teórica e prática. O objetivo é a divulgação do esporte 
paralímpico e a conscientização da inclusão para todos os professores (educação física, do 
AEE - Atendimento Educacional Especializado e do CEUC Diego). Benilton falou então sobre 
a falta de divulgação dos eventos e que a participação do conselho é de extrema importância 
e não esperar a reunião para tomarmos conhecimento dos eventos. Jaqueline falou que é 
importante que os assuntos sejam trazidos para as reuniões. Benilton também relembrou 
sobre algumas pendências, como a conta bancária do conselho, que está travada há algum 
tempo, também em relação à central de Libras. Relatou que se sente frustrado com a demora 
em resolver situações que poderiam ser rápidas, como a abertura de uma conta bancária. 
Ainda trouxe a discussão sobre a lei estadual que trata de um acompanhante com a criança 
com deficiência na escola. Bianca relatou que seria um acompanhante e o preocupante é 
trazer a possibilidade deste acompanhante ser alguém da família, inclusive, trazendo essa 



 

 

responsabilidade para a família, não para os profissionais. Dentro de todas as informações, 
o conselheiro Benilton propôs que o conselho tenha uma comissão para discussão acerca 
disso. A Jaqueline então relatou que nós já temos uma comissão, de políticas públicas, a 
qual trata exatamente deste processo e que é importante essa discussão. Márcia relembrou 
sobre o convite do Lucas para fazermos parte do Plano Municipal de Educação. Camila então 
falou sobre a importância do Fórum Municipal de Educação e que este assunto será discutido 
também neste evento, pela complexidade, brechas e importância da lei, incluindo 
acessibilidade trazendo a importância de ações para garantir os direitos da criança. 
Complementou que a discussão inclui os municípios e o estado. Benilton retomou a questão 
da morosidade das ações e que a questão do CNPJ e da conta bancária vem se estendendo 
desde o ano passado. Gostaria que assuntos de muita importância fossem discutidos 
rapidamente através de outros canais de comunicação. Bianca deu sugestão de que como 
há paridade de decisões, todos os conselheiros enviem suas questões para a confecção da 
pauta no grupo do conselho. Márcia relatou que passou a questão ao Ricardo e que estão 
aguardando o certificado digital para finalizar o processo, já que o CNPJ está pronto. Michele 
acrescentou que o certificado digital é o último passo para a conclusão da conta bancária. O 
certificado digital é responsabilidade da contabilidade da prefeitura e também envolve os 
conselheiros designados para a questão financeira. Márcia alertou sobre o término da 
reunião devido aos horários dos profissionais intérpretes e guia intérprete. Benilton destacou 
que gostaria que o horário das reuniões não fossem vinculados ao tempo dos profissionais, 
porém Márcia pontuou que no regimento explicita que as reuniões têm duração de 1 hora. 
Benilton falou que outros conselhos têm mais tempo e Márcia relatou que então devemos 
pensar em modificar o regimento. Nada mais havendo a tratar, lavrou- se a presente ata que 
segue assinada pela presidente do conselho.  

 

Jaqueline Eugênio  
Vice Presidente do CMDDPcD  

 

Luciana P. D. Raposo Faria 

Presidente do CMDDPcD 

 

 

 

 


